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Comunicação e Cultura Organizacional: a  
pesquisa científica brasileira contemporânea

RESUMO

O trabalho contempla os resultados do Pro-

jeto de Iniciação Científica - PIBIC, Ufam, “Co-

municação Organizacional e Cultura nas organi-

zações contemporâneas”. O objetivo principal da 

pesquisa é analisar a produção científica brasi-

leira contemporânea acerca da temática a fim de 

compreender a relação estabelecida pelos pes-

quisadores entre cultura organizacional e comu-

nicação. Os dados coletados permitiram concluir 

que a maior parte da produção sobre cultura 

organizacional e comunicação encontra-se nos 

Anais de Congressos e nos portais dos Progra-

mas de Pós-Graduação em Comunicação. Por 

meio da análise da produção científica identifi-

cada percebeu-se que as principais abordagens 

dos autores dedicam-se ao estudo da cultura or-

ganizacional a partir dos símbolos e significados, 

e ao estudo da relação da cultura organizacional 

com a comunicação no contexto das mudanças 

contemporâneas. Conclui-se que, independente 

das abordagens nos trabalhos identificados, o 

cenário científico brasileiro atual é enfático: no 

meio organizacional, cultura e comunicação são 

elementos indissociáveis.
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Introdução

Ao estudar o ambiente organizacional contem-

porâneo de norte a sul de um país gigante e complexo 

como o Brasil, não podemos ignorar a existência de 

culturas organizacionais diferenciadas. Apropriamo-

-nos do pensamento de Carrieri; Leite e Silva (apud 

MARCHIORI, 2008) ao apontarem que, ao nos vol-

tarmos para a análise da cultura nas organizações bra-

sileiras, precisamos levar em conta as peculiaridades 

locais, regionais e nacionais. E, para esse fim, a comu-

nicação faz-se imprescindível. 

O objetivo principal do projeto “Comunicação 

Organizacional e Cultura nas Organizações Contem-

porâneas“ é realizar um levantamento da produção 
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científica brasileira acerca da temática comunicação 

organizacional e cultura no cenário contemporâneo 

para compreender de que forma esse tema tem sido 

estudado pela comunidade científica em cada região 

brasileira na área da Comunicação. A pesquisa foi di-

vidida em duas fases. A primeira contempla o levanta-

mento bibliográfico da produção científica pertinente 

à temática e a segunda fase constitui a análise do ma-

terial coletado. 

Nesse sentido, na primeira fase da pesquisa pro-

posta, o trabalho teve início com a identificação, lo-

calização e obtenção de fontes bibliográficas sobre a 

temática estudada. Foram identificados portais onli-

ne e trabalhos científicos sobre cultura e comunica-

ção organizacional, bem como Grupos de Pesquisa 

cadastrados no Conselho Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecnológico - CNPq que realizem 

estudos sobre o tema proposto. Levantou-se a produ-

ção científica sobre a temática cultura e comunicação 

organizacional nos Congressos de Comunicação e 

foram investigados os Programas de Pós-Graduação 

em Comunicação Social que possuem área de con-

centração e/ou Linhas de Pesquisa direcionadas ao 

estudo dessa temática. 

Posteriormente, na segunda fase da pesquisa pro-

posta no Projeto PIBIC, buscou-se compreender a 

relação estabelecida entre cultura e comunicação 

organizacional na produção científica analisada. Foi 

realizada a identificação das principais abordagens te-

óricas mencionadas no material coletado.

A Cultura organizacional como obje-
to de estudo da Comunicação

Os estudos da cultura organizacional são com-

postos atualmente por um mosaico de publicações 

científicas compartilhadas por pesquisadores de vá-

rias áreas do conhecimento. Segundo Aktouf  (apud 

CARRIERI; LEITE E SILVA, apud MARCHIORI, 

2008, p.53) essa diversidade dos estudos está relacio-

nada com a própria indefinição conceitual de cultura.

Verifica-se que a Antropologia, a Psicologia e a 

Sociologia têm grande participação na produção cien-

tífica sobre cultura voltada para as organizações. Isso 

é compreensível uma vez que, ao entendermos a or-

ganização como um fenômeno social que tem na inte-

ração humana uma de suas principais características, 

podemos considerá-la “uma mini-sociedade formada 

por construções sociais” (MARCHIORI, 2008, p.83).

Porém, as interações sociais nas organizações 

precisam também ser percebidas sob a perspectiva da 

Comunicação, uma vez que qualquer ação comunica-

tiva – a situação de falar com o outro - sempre traz 

a marca dos seres envolvidos e se configura como 

uma interação (FRANÇA apud MARCHIORI, 2010, 

p.27). E se caracterizamos as organizações como fe-

nômenos marcados pelas interações humanas, as or-

ganizações “são e se realizam por e em comunicação” 

(BALDISSERA apud MARCHIORI, 2010, p.201).

A comunicação, portanto, é viabilizada nas inte-

rações sociais, mas ela não pode ser definida apenas 

como resultado dessas interações. Segundo França 

(apud MARCHIORI, 2010, p.27), a comunicação em 

sua efetiva natureza se define durante elas. Ao inte-

ragir, estamos estabelecendo a comunicação tanto 

como relação quanto como conteúdo. Então, assim 

como a comunicação serve para que as pessoas se 

relacionem entre si, ela nos permite também trans-

formar-nos mutuamente e a realidade que nos rodeia 

(BORDENAVE, 2006, p.36).

Essas transformações sofridas e exercidas por 

nós através da comunicação são responsáveis pela 

formação do que entendemos como cultura, seja na 

sociedade ou no âmbito das organizações. Sobre essa 

visão, Marchiori (2008, p.83) aponta que “as culturas 

são dificilmente planejadas ou presumíveis; elas são 

produtos naturais da interação social e têm na comu-

nicação sua formação”. A cultura é matéria viva edifi-

cada, modificada e atuante no bojo de nossas relações 

(FRANÇA apud MARCHIORI, 2010). 

A expressão da cultura, segundo Katsurayama 

(s/d) ocorre no comportamento. De acordo com o 

autor, isso pode ser visto “em ações, eventos e outros 

aspectos materiais, mas (a cultura) não se refere a es-

ses elementos exteriores por si, mas ao significado e 

crenças que eles têm para as pessoas. A cultura está 

por detrás e por debaixo dos comportamentos”. Bet-

tega (2012) percebe que o conjunto de culturas que 

existe em ambientes sociais é o que produz relações 

de sentido e ajuda na construção de relacionamentos, 

que se dão por meio da comunicação.

Portanto, percebemos que comunicação e cultu-

ra são mutuamente necessárias. A existência de uma 

pressupõe a da outra. Baldissera (apud MARCHIO-

RI, 2010) afirma que onde não há interação, ou seja, 

condições de comunicação, não haverá condições de 

se alimentarem processos culturais. Para França (apud 

MARCHIORI, 2010), comunicação e cultura são duas 

pontas de um mesmo fenômeno que são as relações 

humanas. 

Por meio da cultura, os indivíduos compreendem, 

conhecem e reproduzem o sistema social, bem como 

elaboram alternativas, na busca de dimensões trans-

formadoras (MULLER et al, 2007, p.3). Pessoas com 

diferentes bases culturais podem formar um grupo 

único com uma única identidade (KATSURAYAMA, 

s/d, p.2). 

E, se entendermos por organização “a combina-

ção de esforços individuais para a realização de (em 

torno de) objetivos comuns” (BALDISSERA apud 

MARCHIORI, 2010, p.41) então a relação entre cul-

tura e organização está alicerçada na identidade e na 

busca por um fim comum aos indivíduos pertencen-

tes à mesma instituição. A respeito dessa relação entre 

cultura e organização, Ianhez (apud MARCHIORI, 

2008, p.117) afirma que “a interação (da organização) 

com a sociedade vai mudando sua cultura, seus va-

lores vão sendo alterados na medida em que vai am-

pliando e aperfeiçoando seus relacionamentos”.

No ambiente organizacional contemporâneo, as 

formas de comunicação precisam ser constantemen-

te repensadas, da mesma forma que as organizações 

se atualizam para se sustentarem (BETTEGA, 2012). 

Faz-se necessária uma visão estratégica da comunica-

ção tanto no ambiente interno quanto externo da or-

ganização. E, como afirma Marchiori (2008, p.32) “ser 

estratégico é oportunizar uma mudança, um novo 

comportamento”.

Podemos, portanto, aferir que a cultura é a per-

sonalidade de uma organização. E, ao vivenciá-la, a 

organização lhe dá vida – “permite-lhe acompanhar 

as mudanças do mundo e do mercado de forma po-

sitiva” (MARCHIORI, 2011, p.31). Compreender a 

cultura de uma organização é essencial para entender 

de que forma ela está inserida na sociedade e de que 

forma os indivíduos que a compõem a vivenciam e 

compreendem. Só assim é possível para o profissio-
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nal de comunicação cumprir seu papel estratégico e 

atuante no âmbito das organizações. E, desta forma, 

“embasar todo seu processo de comunicação junto 

aos diversos grupos, trabalhando em nível de relacio-

namentos” (MARCHIORI, 2008, p.91).

Cabe ao profissional de Comunicação exercer 

esse papel: repensar a comunicação como estraté-

gia para ajudar na construção de relacionamentos e, 

como afirma Bettega (2012), pensar o ambiente pro-

fissional de forma a proporcionar o aprendizado e o 

crescimento humano e profissional. Partindo dessa 

premissa, nasceu o interesse em analisar a produção 

científica brasileira contemporânea acerca dessa temá-

tica e compreender a relação estabelecida pelos auto-

res entre comunicação e cultura organizacional. 

Primeira fase: pesquisa bibliográfica

Os procedimentos metodológicos adotados 

para a execução do trabalho iniciaram com um levan-

tamento bibliográfico. Adotou-se como critério a bus-

ca conjunta das palavras-chave: cultura organizacio-

nal; comunicação. O levantamento foi realizado, no 

período de agosto a dezembro de 2013, nas seguintes 

bases identificadas: portais de periódicos de open ac-

cess; portais online de Programas de Pós-Graduação 

em Comunicação; Grupos de Pesquisa cadastrados 

no CNPq e portais online de congressos brasileiros 

de Comunicação e Comunicação Organizacional.

Inicialmente, realizou-se um levantamento nos 

portais de acesso livre (open access) na intenção de 

verificar a produção brasileira sobre cultura organi-

zacional. Acessamos o portal de periódicos da Co-

ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e o Portal da Scientific Electronic 

Library Online (SciElo), por contemplarem a produ-

ção científica brasileira não somente na área da Co-

municação mas em todas as grandes Áreas do conhe-

cimento. Identificou-se que a produção acadêmica 

contemporânea sobre cultura organizacional ultra-

passava as fronteiras da Comunicação, contemplava 

artigos nas áreas de Administração, Antropologia e 

Psicologia. Por esse motivo, restringiu-se a pesquisa 

aos termos cultura organizacional e comunicação, à 

Grande Área das Ciências Sociais Aplicadas, Área da 

Comunicação Social. Assim, a busca dirigiu-se para os 

portais dos Programas de Pós-Graduação em Comu-

nicação Social, por acreditarmos ser a principal fonte 

de produção e divulgação científica.

Buscou-se na Relação de Cursos Recomendados e 

Reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior - CAPES os Programas 

de Pós-Graduação brasileiros na Grande Área das Ci-

ências Sociais Aplicadas na Área de Comunicação So-

cial. Foram selecionados os Programas que incluíam 

em sua Área de Concentração e Linhas de Pesquisa 

direcionamentos para a Comunicação Organizacio-

nal, prosseguiu-se à identificação e “exploração” dos 

portais online dos mesmos. Verificou-se a produção 

científica oriunda de dissertações, teses e artigos dis-

poníveis nas páginas. 

Num segundo momento, localizada a produção 

científica dos pesquisadores nos Programas de Pós-

-Graduação, buscou-se a identificação dos Grupos de 

Pesquisa em que atuavam. Para o levantamento dos 

Grupos, utilizou-se o Diretório dos Grupos de Pes-

quisa no Brasil cadastrado no CNPq. Tendo como 

referência os líderes e os principais pesquisadores 

identificados nesses grupos, buscou-se investigar a 

produção científica apresentada por eles nos congres-

sos brasileiros, tanto de Comunicação Social quanto 

de Comunicação Organizacional. Os portais de con-

gressos visitados foram: Congresso Brasileiros de 

Comunicação – INTERCOM (regionais e nacionais), 

Congressos da Associação Brasileira de Pesquisado-

res de Comunicação Organizacional e Relações Pú-

blicas – ABRAPCORP e  congressos da Associação 

Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Co-

municação – COMPÓS.

Inicialmente, foram identificados os Anais dos 

INTERCOMs regionais no período de 2009 a 2013 

(últimos cinco anos) e dos nacionais de 2003 a 2013 

(últimos dez anos). No portal online da COMPÓS, o 

levantamento foi realizado nos Anais dos congressos 

realizados no período de 2003 a 2013. No portal da 

ABRAPCORP, cujos congressos tiveram início mais 

recente comparados aos da INTERCOM e da COM-

PÓS, foi realizada uma busca nos Anais dos congres-

sos de 2007 a 2013 (últimos sete anos), excetuando-se 

o ano de 2010, que na ocasião da coleta, encontrava-

-se indisponível para pesquisa. 

 A delimitação do universo da pesquisa, an-

teriormente descrita, parte do entendimento que a 

produção científica oriunda dos Programas de Pós-

-Graduação e dos Grupos de Pesquisa é responsável 

pelo avanço e consolidação da produção científica 

brasileira.

Entendimento esse compartilhado por Wilson 

Gomes, professor de Comunicação da Universidade 

Federal da Bahia e representante da Área de Ciências 

Sociais Aplicadas I junto à Coordenação de Aperfei-

çoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES du-

rante alguns anos, ao afirmar, em entrevista, que: 

a pós-graduação strictu sensu 
deveria, no meu modo de en-
tender, (...) capacitar e titular o 
pessoal docente e técnico do 
ensino superior em Comunica-
ção; e fomentar a realização de 
pesquisa científica com o pro-
pósito de consolidar o campo 
de conhecimento da Comuni-
cação e de fazer avançar o “es-
tado de arte”, nesse campo, ou 
seja, estabelecer os estoques 
cognitivos consolidados e in-
crementar tais estoques (MELO 
& J. MORAES, 2011, p.223).  

Após o levantamento realizado nas bases mencio-

nadas, com enfoque na produção dos Programas de 

Pós-Graduação, foi percebido que, mesmo na Área 

da Comunicação, grande parte da produção científica 

direcionada para a cultura organizacional tratava de 

estudos de casos. Como o objetivo da pesquisa con-

siste em identificar a produção científica acerca de 

cultura organizacional e comunicação, optou-se por 

selecionar a produção que contemplasse a discussão 

teórica, não compreendendo, portanto, a produção 

científica voltada exclusivamente para estudos de ca-

sos.

Concluída a primeira fase da pesquisa, identificou-

-se o número de artigos e trabalhos científicos encon-

trados em cada plataforma mencionada: dois artigos 

nos portais de open access; quatro trabalhos, sendo 

dois artigos e duas dissertações de mestrado nos Pro-

gramas de Pós-Graduação; treze artigos apresentados 

nas últimas dez edições nacionais do INTERCOM; 

nove artigos apresentados nos últimos cinco anos nas 

edições regionais do INTERCOM; dez artigos apre-

sentados nos congressos da ABRAPCORP. 

Além dessas plataformas, como mencionado 

anteriormente, foi realizada uma busca também no 
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portal dos congressos da Compós e também no Di-

retório de Grupos de Pesquisas da CAPES. O Con-

gresso COMPÓS mantém, desde 2010, um Grupo 

de Trabalho - GT intitulado Comunicação em Con-

textos Organizacionais. Como o enfoque da nossa 

pesquisa envolve a Comunicação Organizacional, 

realizamos o levantamento proposto na biblioteca 

online da COMPÓS dentro desse GT. Após o levan-

tamento dos resumos disponíveis, verificamos que 

não há publicações diretamente relacionadas com a 

temática comunicação organizacional e cultura. Ao 

ampliarmos a busca para os outros GTs, no período 

disponibilizado no site (1992 a 2013), identificamos a 

inexistência de artigos sobre o tema pesquisado. 

 No Diretório de Grupos de Pesquisa do 

CNPq, tendo como critério de seleção as palavras-

-chave: cultura; comunicação organizacional, identi-

ficamos um total de 11 (onze) Grupos de Pesquisa 

direcionados ao estudo da comunicação organizacio-

nal e que continham publicações científicas sobre a 

temática da cultura organizacional. Porém, a consulta 

ao conteúdo produzido divulgado por meio das pla-

taformas disponíveis no Diretório, mostrou-se de di-

fícil acesso. Bueno, em estudo realizado no ano de 

2012 sobre os Grupos de Pesquisa em Comunicação 

Organizacional no Brasil, apresentou dificuldades se-

melhantes. Assinalava, na ocasião, que:

É importante salientar que as 
análises feitas a partir do Dire-
tório dos Grupos de Pesquisa do 
CNPq encontram, no momento, 
sérias restrições pelo formulá-
rio adotado para o registro de 
informações dos grupos, que é 
incompleto, com pouco espaço 
para o detalhamento de infor-
mações (BUENO, 2012, p.6). 

Sobre o acesso ao conteúdo produzido, o autor 

afirmava ainda que:

Por uma série de motivos, a 
maioria dos grupos não dis-
põe não dispõe de espaços ou 
canais para a divulgação de 
seus trabalhos (ou do trabalho 
individual de seus pesquisa-
dores) e, desta forma, a visibi-
lidade dos Grupos fica preju-
dicada (BUENO, 2012, p. 13). 

Em síntese, afirmamos que o formato de registro 

de informações do Diretório de Grupos de Pesquisa 

tem impossibilitado um levantamento bibliográfico 

aprofundado. Apesar disso, a delimitação do universo 

proposta e os demais procedimentos metodológicos 

realizados em nossa pesquisa, nos permitiram identi-

ficar a produção científica dos pesquisadores. Ressal-

tamos, porém, que um formato de registro de infor-

mações e acesso facilitado à produção dos Grupos, 

seria de grande relevância para a divulgação científica 

e promoção do conhecimento.

Segunda fase da pesquisa: análise

Na segunda fase da pesquisa - a análise dos 

textos – utilizou-se o método da grounded theory, 

segundo a qual o pesquisador constrói a análise du-

rante a leitura do material bibliográfico. Este método 

de análise teve sua origem no contexto dos estudos 

sociológicos, proposto pela primeira vez por Glauser 

e Strauss, em 1967, na obra The Discovery of  Groun-

ded Theory: Strategies for qualitative research. A apli-

cação deste método tem como objetivo propor ideias 

e teorias “construídas com base na recolha e análise 

sistemática dos dados e na orientação dos investiga-

dores através de um processo indutivo de produção 

de conhecimento (FERNANDES & MAIA, 2001, 

p.53)”. O processo compreendido nessa análise é, em 

sua base, comparativo, como definido por Bianchi e 

Ikeda (2008):

(…)o processo de comparações 
se baseia na real escolha e ex-
plicitação das palavras por parte 
dos envolvidos como elemen-
tos de estudo e com material já 
escrito é minimizado o viés por 
parte do pesquisador.(…) Todo 
o material coletado é transcrito, 
as frases analisadas e são sele-
cionadas palavras-chave.(…) Os 
conceitos são abstraídos pelo 
observador através da análise 
das palavras-chave. Para um pes-
quisador realizar esse processo 
precisa fazer perguntas estraté-
gicas ao conteúdo seleciona-
do  (BIANCHI e IKEDA, 2008, 
p.241).

Assim, a análise dos textos foi feita concomitan-

temente a sua leitura,  uma vez que o emprego da 

grounded theory supõe que o pesquisador, já duran-

te a coleta e leitura superficial de dados, desenvolve, 

aprimora e interliga conceitos teóricos, de tal maneira 

que coleta e análise se superpõem. Para execução des-

se processo, foram elaboradas duas perguntas estra-

tégicas: 1. Qual o enfoque epistemológico utilizado 

pelos autores?; 2. Qual a relação estabelecida pelos 

autores entre cultura organizacional e comunicação?

As respostas, sistematizadas a partir da utilização 

do método da grounded theory, permitiram concluir 

que, no meio organizacional, cultura e comunicação 

são elementos indissociáveis. Percebeu-se que, inde-

pendentemente do caminho teórico e da abordagem 

adotados, o cenário da produção científica brasileira 

contemporânea confirma essa premissa. Wels (2008), 

ao tratar da identidade sujeito/organização, assinala 

que a cultura dá identidade à organização e a comuni-

cação dá suporte à cultura. Marchiori(2011), ao utili-

zar a perspectiva interpretativa, enfatiza esse suporte: 

a cultura de uma empresa se mantem, desenvolve e 

evolui por meio da comunicação. Essa indissocia-

bilidade fica ainda mais clara na percepção de Silva 

(2013). Para o autor, a comunicação - tanto na so-

ciedade, quanto no ambiente organizacional - não se 

desvincula do seu meio, ou seja, da cultura em que se 

insere.

Compreendendo essa associação, fica clara a im-

portância do estudo e da pesquisa em cultura organi-

zacional para o profissional de comunicação. Como 

apontado por Bettega (2011), a cultura da organiza-

ção traz informações que representam muito o que 

ela é e deseja ser. E, se a comunicação é, como apon-

tado por Nascimento (2010, p.23) um “elemento 

propulsor nas organizações, sendo responsável pela 

construção e reconstrução de sentidos e significa-

dos”, então cabe a ela tratar a informação e promo-

vê-la em consonância com a cultura organizacional. 

Dessa forma, é papel do profissional de comunicação 

compreender a relação existente entre comunicação e 

cultura em sua organização para pensar a comunica-

ção de forma estratégica. 

Mas, sob que olhares os pesquisadores da comu-

nicação compreendem a cultura organizacional con-

temporânea? Dos trabalhos identificados, oito – que 

configuram a abordagem mais recorrente - observam 

a cultura organizacional a partir dos símbolos e signi-

ficados, assinalando a importância destes, na forma-

ção da identidade organizacional. Segundo Baldissera 

(2008, p.2), “A cultura organizacional é vista como 

uma teia de significação, sendo constantemente cons-

truída e reconstruída pelos indivíduos através da co-
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municação”. 

Nesse sentido, Machado (2007) assinala que “a 

comunicação cria a cultura organizacional, gerando 

significados pela interação que ela estabelece entre 

seus membros”. Bettega (2011, p.3) afirma que “se 

a comunicação e a cultura organizacional são cons-

tituídas por sinais e símbolos, meios pelos quais a 

corporação projeta a identidade visual, a cultura da 

organização vem a ser a responsável pela formação 

da personalidade corporativa “. 

Em segundo lugar, das abordagens mais recor-

rentes, identificaram-se seis trabalhos direcionados 

para o estudo da cultura organizacional e sua relação 

com a comunicação no contexto das mudanças con-

temporâneas. Essas mudanças compreendem o fluxo 

de informação e o papel crescente das mídias digitais 

na sociedade. Sob essa visão, Haubrich (2013) aponta 

que a cultura, que dá vida e sentido à sociedade, é 

alterada, ajustada e compartilhada em manifestações 

geradas também pelas organizações, externadas por 

meio da comunicação. 

A esse respeito, Batista (2007, p.67) afirma que 

“incorporar a cultura e a comunicação facilitará co-

nhecer a realidade da sociedade contemporânea e 

suas formas de expressão ao considerar que ambas 

fazem parte do processo”. Ou seja, compreender as 

novas inserções das organizações na sociedade, como 

nos meios digitais, por exemplo, é essencial para a 

manutenção da cultura organizacional. 

Considerações Finais

Ao relacionar a cultura organizacional com a 

comunicação, foram identificados trabalhos nos por-

tais de open access, trabalhos nos portais dos Progra-

mas de Pós-Graduação strictu e lato sensu, trabalhos 

nos Anais dos congressos nacionais e regionais da 

INTERCOM, trabalhos nos Anais dos congressos 

da ABRAPCORP e a inexistência de trabalhos dessa 

natureza nos Anais da COMPÓS*. 

A pesquisa permitiu constatar a importância dos 

Congressos nas áreas da Comunicação e da Comu-

nicação Organizacional, uma vez que nos domínios 

virtuais – portais - desses eventos foi identificada a 

maior parte da produção científica brasileira sobre a 

temática.

Ao analisar o material coletado, percebeu-se que 

as pesquisas relacionando cultura e comunicação or-

ganizacional estão direcionadas, em sua maioria, para 

o estudo da cultura organizacional a partir dos símbo-

los e significados, e assinalam a importância destes na 

formação da identidade organizacional. Em segundo 

lugar, as pesquisas propõem um enfoque direcionado 

para o estudo das mudanças na sociedade contempo-

rânea e suas relações com a cultura organizacional. 

Buscam compreender de que maneira a presença das 

mídias digitais e o crescente fluxo de informações na 

sociedade – dentro e fora do ambiente de trabalho - 

se relacionam com a cultura das organizações. 

Portanto, a partir dos diversos olhares que com-

preenderam o estudo proposto, apropriamo-nos 

do pensamento de Maman (2006), ao constatar que 

todos os processos de comunicação que apoiam as 

atividades de uma organização são calibrados por 

relações culturais. A construção da cultura individu-

al ou organizacional é feita comunicativamente, por 

meio de interações entre indivíduos, num processo 

constantemente renovado à medida que a sociedade 

também se renova. 

Diante de tal afirmação conclui-se que as intera-

ções e os processos comunicativos que revelam a cul-

tura organizacional merecem a atenção dos pesquisa-

dores das mais diversas regiões brasileiras, uma vez 

que cultura e comunicação fundamentam a existência 

das organizações.
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